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Na sequência do 9.º Congresso Internacio-

nal de Matemática e Computação em Mú-

sica, realizado no passado mês de junho na 

UCoimbra, o CMAFcIO da ULisboa, em cola-

boração com o Centro Internacional de Ma-

temática, a ANCCT (Ciência Viva), a Academia 

de Ciências de Lisboa e a Associação Amigos 

da Berlenga, organizou uma jornada em que, 

na ímpar Ilha da Berlenga, se reuniram es-

pecialistas nacionais e internacionais para 

falarem de Matemática e Música. José Fran-

cisco Rodrigues abriu os trabalhos falando 

da interação entre a Música e a Matemática 

através da História; Carlota Simões mostrou, 

com exemplos em Bach e no Jazz, a Simetria 

na música, enquanto que Emmanuel Amiot 

abordou a Simetria natural entre a Música e 

Matemática; Moreno Andreatta apresentou 

as capacidades da aplicação interativa Ton-

netz em converter música em formas geo-

métricas. A tarde iniciou-se com Thomas Noll 

com duas abordagens conceptuais e distintas 

de tonalidade, uma algébrica e outra estatís-

tica; Gilles Baroin guiou-nos, recorrendo à 

RV, numa visita ao MatheMusical Virtual Mu-

seum. O encontro na Berlenga terminou com 

uma Mesa Redonda, moderada por Rosalia 

Vargas e Carlos Florentino, com a participa-

ção remota de Daniel Ramos, do Imaginary, 

abordando o desafio em montar uma Exposi-

ção de Música e Matemática e a experiência 

da exposição virtual La La Lab realizada em 

Heidelberg em 2019.

Feira da Matemática

A Feira da Matemática realiza-se anual-

mente desde a sua primeira edição, em 2014, 

no Museu Nacional de História Natural e da 

Ciência da Universidade de Lisboa (MUH-

NAC) com a colaboração da Sociedade Por-

tuguesa de Matemática, da Associação de 

Professores de Matemática e da Associação 

LUDUS, entre outras entidades.

FIGURA 1. Museu Nacional de História Natural e da Ciência da 
Universidade de Lisboa. Imagem de Jorge Brazil.

A XI Feira da Matemática de 2024 vai preen-

cher os próximos dias 22 e 23 de novembro 

e será realizada, como é tradição, em dois 

momentos: o dia 22 para o público escolar e 

o dia 23 de novembro para o público geral e 
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famílias. Como habitualmente, será garan-

tida uma programação preenchida de mo-

mentos científicos, culturais e educativos, 

incluindo jogos, demonstrações, exposições 

e palestras. Todas as atividades são de par-

ticipação gratuita, sendo necessária inscri-

ção prévia para o dia dedicado às escolas. 

Todas as informações podem ser obtidas no 

email através do qual devem ser realizadas 

as inscrições (geral@museus.ulisboa.pt).

Prémios Nobel da Física 
e da Química de 2024

FIGURA 1. Uma das medalhas do Prémio Nobel de 1950. Imagem 
de Jonathunder.

O Nobel da Física foi partilhado por John 

J. Hopfield, da Universidade de Princeton, 

EUA, e por Geoffrey E. Hinton, da Universi-

dade de Toronto, Canadá, por “descobertas 

e invenções fundamentais que permitem a 

aprendizagem automática com redes neu-

ronais artificiais”. As redes (neuronais) de 

Hopfield, modelos introduzidos em 1982 

e baseados na física estatística, foram um 

passo fundamental para o moderno desen-

volvimento da aprendizagem automática e 

da Inteligência artificial. Hinton foi co-autor 

das “máquinas de Boltzman”, associadas 

ao nome do físico austríaco do século XIX 

pioneiro da física estatística, inventou um 

método que pode descobrir padrões e pro-

priedades na informação dos dados, que se 

tornou importante para as atuais grandes 

redes neuronais artificiais.

O Nobel da Química foi partilhado por 

Demis Hassabis e John M. Jumper, da Google/

DeepMind, Londres, RU, pela “utilização, com 

sucesso, da inteligência artificial na predição 

da estrutura de quase todas as proteínas 

conhecidas”, e David Baker, da Universidade 

de Washington, Seatle, e de Howard Hughes 

Medical Institute, EUA, por “dominar a estru-

tura dos blocos de construção da vida e criar 

proteínas completamente novas”. Baker em 

2003 através da estrutura de aminoácidos 

conseguiu criar uma nova proteína, total-

mente desconhecida, e com o AlphaFold2, 

apresentado em 2020, Hassabis e Jumper 

previram virtualmente a estrutura de todos 

os 200 milhões de proteínas descobertos até 

agora nos organismos terrestres.

Para além de este ano os prémios Nobel da 

Física e da Química terem em comum o reco-

nhecimento de áreas da Inteligência Artificial 

nas Ciências Fundamentais, ambos salien-

tam o poder do pensamento e dos métodos 

interdisciplinares, cujo impacto em áreas di-

ferentes e aparentemente distantes benefi-

ciam dos extraordinários avanços dos meios 

computacionais no tratamento da informa-

ção, quando baseada em modelos realistas 

de natureza algorítmica e matemática.
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